













reconhecimento  da  importância  de  instrumentalização  dos  processos  de  planejamento  e 
projeto urbano, associados ao reconhecimento de sua complexidade que se insere este artigo. 
Apoiado na interdisciplinaridade do urbanismo como indicativo para uma aproximação a partir 
de  diferentes  abordagens,  o  artigo  traça  a  possibilidade  de  elaboração  de  uma 
instrumentalização  complexa  de  análise  e  projeção  urbanas  focada  na  dialogia. 
Compreendendo,  assim,  tanto  a  vitalidade  da  cidade  a  partir  de  seus  processos  de 
transformação quanto a construção de uma identidade a partir de práticas sociais constituintes 
de valores de memória, o artigo tem foco em áreas urbanas de interesse cultural, atribuídas de 
significado.  As  transformações  urbanas,  sejam  elas  causais  ou  casuais,  são  resultantes  do 
processo de construção da cidade e, no caso de áreas de interesse cultural, devem ter especial 
atenção.  É  neste  sentido  que  coloca‐se  a  importância  do  constante  acompanhamento  dos 
processos de  transformação urbana. Valores de memória  coletiva, bem  como  resultados da 
relação dialógica entre os agentes  construtores da  cidade –  sociedade civil, poder público e 
poder  privado  ‐  pertencentes  a  um  o  contexto  específico,  atuam  como  propulsores  de 
permanências bem como de ruptura do espaço construído. É a partir de estudos existentes e de 
instrumentos de análise e projeção do espaço urbano constituídos que surge o interesse pelo 




sendo  aponta‐se  uma  primeira  aproximação  às  bases  teórico‐metodológicas  a  serem 
perseguidas  pelo projeto.  São  elas, o  reconhecimento da história da  cidade  como  legado  e 
método  –  a  partir  de  contribuições  de  autores  como  Aldo  Rossi  e  Lewis  Mumford  –  as 
contribuições sobre a apreensão da forma urbana – a partir de estudos de Gordon Cullen, Kevin 
Lynch, José Garcia Lamas e Maria Elaine Kohlsdorf – e contribuições à interpretação do espaço 
habitado  a partir do meio  ambiente  social e histórico,  representados pela  aplicabilidade de 







A  cidade, entendida a partir de  sua  complexidade, apresenta ao  longo do  tempo diferentes 
configurações e significados. A partir do entendimento da relação entre o espaço construído, as 
práticas sociais e as transformações urbanas ‐ sejam elas físicas ou de significado – reconhece‐
se,  além  da  dimensão  geográfica,  as  dimensões  social  e  histórica  e  afirma‐se  então  a 
complexidade urbana. O planejamento, o projeto e a gestão urbanos correspondem, por sua 
vez, a indissociáveis práticas na busca de um ordenamento do território urbano. É a partir do 
reconhecimento  da  importância  de  instrumentalização  dos  processos  de  planejamento  e 
projeto urbano, associados ao reconhecimento de sua complexidade que se insere este projeto. 
Apoiado na interdisciplinaridade do urbanismo como indicativo para uma aproximação a partir 
de  diferentes  abordagens,  o  projeto  traça  a  possibilidade  de  elaboração  de  uma 
instrumentalização  complexa  de  análise  e  projeção  urbanas  focada  na  dialogia. 








entre os  agentes  construtores da  cidade  –  sociedade  civil, poder público  e  poder privado  ‐ 
pertencentes a um o contexto específico, atuam como propulsores de permanências bem como 
de ruptura do espaço construído.  
A  partir  do  interesse  na  salvaguarda  do  patrimônio  material  e  da  preocupação  com  as  os 






usos  ao  longo  da  história  são  qualidades  do  espaço  que  confirmam  sua  vitalidade,  sendo 
disputado pela vivência e capaz de ser fisicamente preservado. Para tal, a memória coletiva é 
elemento essencial para entendimento da apreensão, pelos usuários, da complexidade urbana 





















das  preexistências  culturais  (EDELWEISS  2016)  desenvolve  uma  aproximação  teórica  ao 
patrimônio  cultural  edificado,  interpreta  a  cidade  a  partir  dos  fatos  urbanos,  ressalta  a 
importância das dimensões histórica e social como construtores da cidade e reflete acerca das 
iniciativas contemporâneas em prol da preservação patrimonial.  
Mumford  (2001) entende que a  cidade  tem a capacidade de  transmitir a  cultura através do 
tempo. A cultura em sua complexidade, seja ela expressa por vestimentas, modos de habitar ou 
pela  linguagem  tem abrangência de âmbito  local e  se  traduz a partir de gestos,  capazes de 
identificar grupos sociais. Segundo a UNESCO (UNESCO 2015) “O Patrimônio Cultural Intangível 
ou  Imaterial  compreende  as  expressões  de  vida  e  tradições  que  comunidades,  grupos  e 



















indissociada  entre o  tangível  e o  intangível na  construção  coletiva da memória do  lugar. O 






início  e  que  pode  ter  um  fim.”. Os  fatos  urbanos,  entendidos  como  elementos  de  valor  e 




sua  antítese  o  fenômeno  das  rupturas,  sejam  elas  monumentos  ou  fragmentos  do  tecido 
urbano.  
Menezes (2009) ressalta o caráter indissociado entre patrimônio material e imaterial, uma vez 
que  ambos  estão  relacionados  pois  o  patrimônio  imaterial  está  vinculado  ao  território  e  o 
patrimônio material é passível de significado. A complexidade do entendimento da cultura e do 
Patrimônio Cultural, em suas relações entre o material e o  imaterial, extravasa o físico e tem 


















contribuição  ao  entendimento  da  construção  coletiva  do  patrimônio.  O  diálogo  entre  as 
permanências  e o  tecido urbano,  em  constante  alteração,  agrega  à  interpretação dos  fatos 
urbanos complexidade, a partir de uma leitura temporal, considerando os valores de memória 




tem diferente  interpretação em  função de  seu  contexto e  suas  referências. A  leitura de um 
conjunto  tem  diferente  significado  par  a  sociedade  contemporânea  que  o  teve  em  seu 
surgimento.  O  entendimento  da  estrutura  do  reconhecimento  estabelecido  por  Aristóteles 
(1982) onde um  indivíduo somente é passível de  reconhecer aquilo que  já conhece  ilustra o 
processo de significação e ressignificação.  
Uma interpretação temporal da estrutura urbana, revela o habitar como o motivo e o resultado 
da  construção  de  lugar.  Desta maneira,  entende‐se  o  habitar  como  elemento  essencial  da 
construção e reconstrução da cidade. A  interpretação do processo dialógico de configuração 
urbana, a partir da interação entre todos os agentes postos em diálogo no habitar deve destacar 
a  sua  complexidade  em  sua  diversidade  de  agentes  postos  em  diálogo  seja  em  sua 
temporalidade.   
Segundo Gregotti (1975) “a paisagem não tem somente a dimensão geográfica, mas também as 






















em  prol  de  renovação  é  capaz  de  fazer  com  que  lugares  percam  seu  uso  expulsem  a  sua 
população original.  
















de  lugar  como espaço  atribuído de  significado e  a  visão hermenêutica. A pesquisa  tem por 
referencial  teórico‐metodológico  o  entendimento  da  Arquitetura  e  Urbanismo  como  um 
processo  dialógico  onde  todos  os  elementos  atuantes  na  cidade  são  contribuintes  para  a 
construção do lugar conforme a Teoria do Lugar abordada por Josep Muntañola. Além disto a 





de  uma  ótica  temporal  proporcionada  pelo  paralelo  traçado  entre Narrativa  e Arquitetura. 
Acredita‐se possível, a partir deste referencial, observar diferentes cenários a partir de recortes 
temporais aplicados ao estudo de caso.  
Conforme  Cullen  (2000)  a  paisagem  urbana  apresenta  três  aspectos  passíveis  de  A  ótica, 
conforme o autor, compreende a visão serial formada por  percepções sequenciais dos espaços 










nodais e marcos. Os mapas mentais desenvolvidos por  Lynch  revelam que  a  capacidade de 









2008)  , da  tese  foram desenvolvidas  categorias de  análise quanto  à  relação dialógica  entre 
continente e conteúdo. 






As  vozes  na  narrativa  revelam  o  pensamento  das  personagens;  no  campo  da  arquitetura, 
revelam os anseios dos usuários. A interpretação das vozes dos usuários é uma maneira rica de 






crítico, um bom professor e um bom escritor podem  tirar proveito deste  ‘instrumento’ da  teoria 
narrativa.” (MUNTAÑOLA 2000a, p.163)  
Segundo Muntañola (2007), “Na arquitetura, o fenômeno cronotópico se materializa através de 






grupo em sua essência.  Isto significa que a voz de um grupo  revela  traços de uma memória 
coletiva, que é um instrumento de detecção da cultura de um povo. A voz individual revela a 
memória  individual,  que  por  sua  vez  é  contaminada  pela memória  coletiva,  pois  existe  um 
conjunto  de  experiências  em  comum  em  determinada  cultura.  É  outra  vez  o  exercício  do 
reconhecimento que detecta tais códigos presentes nos objetos. Muntañola (2007) coloca que 
é  a  partir  do  reconhecimento  das  vozes  que  se  afirmam  as  estratégias  projetuais  para  a 
configuração do lugar.  
“Ainda que em arquitetura não existam propriamente os mundos  cósmico e  social do  cronotopo 
literário, existe sim a possibilidade de “conversar” imaginariamente com formas e usuários de outras 
épocas através da projeção de um espaço‐tempo, de uma forma nova.” (MUNTAÑOLA 2007)  





quanto  histórica  e  geográfica,  contemplando  interações  entre  partes,  lugares,  objetos 
construídos, culturas e técnicas.  




complexo,  representando  suas diferentes  etapas.  Esta decomposição  apresenta, um  caráter 











Na narrativa, em  resumo, na prefiguração, o  relato  ‐ passível de ser compreendido como “a 
unidade capaz de narrar a temporalidade humana” (CALVI 2003, p. 56)  ‐ é praticado de uma 
maneira  livre. Nele  ocorre  um  intercâmbio  de  experiências  que  na  configuração  passará  a 
assumir uma forma textual. A refiguração se refere, cronologicamente, à última das três etapas 
da narrativa ‐ é o momento de leitura e releitura do relato.  No campo da narrativa, na etapa de 





















A  refiguração é  a etapa de  leitura e  releitura do  relato. Nesta  fase o  relato  já está pronto, 
imutável e oferecido para ser lido e relido. No campo da arquitetura, a refiguração representa a 
utilização  das  construções,  a  leitura  e  releitura  das  cidades  por  parte  dos  cidadãos. A  este 









Afim  de  desenvolver  e  implementar  uma  metodologia  de  análise  e  projeção  aplicável  aos 





espaço  construído  e  espaço  percebido,  conforme  proposto  por  Lefebvre  –  e  os  tempos  de 
Ricoeur contribui ao método com a possibilidade de relacionar espaço e tempo. Além disto, será 




Tempo  Prefiguração (social)  Configuração (físico)  Refiguração (mental) 
Espaço  Vivido  Construído  Percebido 























instrumentos,  de  maneira  sucinta,  a  tabela  2  ilustra  instrumentos  passíveis  de  serem 
empregados pelo projeto. 



























A  dialogia  como  já  desenvolvida  em  demais  trabalho  supracitados  abre  possibilidades  em 









observar as  relações entre a vitalidade urbana e a memória em áreas de  interesse  cultural. 
Acredita‐se que esta investigação, a partir da abordagem dialógica aplicada ao contexto urbano 
é capaz de fornecer ferramentas metodológicas que abrangem a complexidade da cidade como 




agentes  construtores  da  mesma,  a  apropriação  urbana,  a  memória  e  a  história  levam  ao 
interesse em compreender o espaço urbano a partir de uma perspectiva social e histórica. Tal 




e  agentes. A dialogia no  espaço  construído  é, portanto,  capaz  de  ser percebida  a partir da 











problemática  das  áreas  urbanas  de  interesse  cultural,  onde  as  variáveis  culturais  e  sociais 
surgem  como  dimensões  específicas  a  serem  consideradas  no  processo  de  transformação 
urbana. 
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